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A história da dermatologia moderna começa na
Europa, em especial na França, entre os séculos XV e
XVI, onde médicos começam a se interessar por proble-
mas cutâneos. No Brasil, a dermatologia tem seu início
em 1882, com a instalação do primeiro Serviço Clínico
de Doenças da Pele na Policlínica Geral do Rio de
Janeiro.

A partir das descobertas da microbiologia, em
finais do século XIX e início do século XX, e da dinâmi-
ca induzida pelo ensino da dermatologia como especia-
lidade, os estudos nesta área evoluíram até atingir seu
atual nível de excelência.

A dermatologia teve, nas últimas décadas, grande
crescimento tanto quantitativo como qualitativo. O
conhecimento dos mecanismos patogênicos das derma-

toses foi muito ampliado, bem como se incorporaram
novas terapêuticas que têm beneficiado de maneira cres-
cente os portadores de dermatoses.1

Foi nesse cenário que nasceu a então Sociedade
Brasileira de Dermatologia e Sifilografia, hoje Sociedade
Brasileira de Dermatologia (SBD), em 1912, no Pavilhão
São Miguel da Santa Casa de Misericórdia do Rio de
Janeiro.2

A primeira reunião científica da SBD ocorreu em
primeiro de março de 1912, no anfiteatro da 19a
Enfermaria da Santa Casa de Misericórdia do Rio de
Janeiro, com 18 ilustres médicos, dos quais apenas 10
eram dermatologistas.3 A sífilis, a lepra, a leishmaniose, a
paracoccidioidomicose, a bouba, as micoses profundas e
superficiais constituíam tema de freqüentes debates. O

Revista ABDV84N1Paginada1.qxp  17.02.09  17:58  Page 93



94 Rodrigues JG, Leite R, Costa IMC, Soares R

An Bras Dermatol. 2009;84(1):93-5.

FIGURA 1:
Arbre des 

dermatoses
(árvore das

dermatoses)

FIGURA 2:
Fotografia 
lesões 
micóticas

professor Fernando Terra (1865-1940), idealizador da
criação da SBD, foi seu primeiro presidente, exercendo
mandato entre 1912 e 1925.

Em 20 de outubro de 1933, foi inaugurada na
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro a
Biblioteca do Pavilhão São Miguel e por muitos anos
serviu a SBD, que também ocupava aquele espaço.
Tendo sido considerada detentora do maior acervo
bibliográfico da América Latina na área de dermatolo-
gia,2,3 na década de 1970, a biblioteca foi transferida em
definitivo para a SBD. 

A BIBLIOTECA PROFESSOR FRANCISCO EDUARDO
RABELLO

O médico dermatologista Francisco Eduardo
Rabello (1941-1976) é reconhecido como um dos pio-
neiros da dermatologia como especialidade no Brasil.
Em homenagem a esse grande médico, a SBD batiza com
seu nome a biblioteca da instituição.

A Biblioteca Professor Francisco Eduardo Rabello
foi criada para servir como referência nacional na área de
dermatologia e preservar a memória institucional.4 Seu
acervo de obras raras é composto por cerca de 2.250
volumes (Figura 1).5

Entre as obras mais antigas do acervo, encontra-se
o primeiro e grande tratado sobre a sífilis e doenças
venéreas, de autoria de J. Astruc, intitulado De Morbis
Venereis Libri Novem (1740). Ainda do século XVIII, des-
taca-se o livro Morborum antiquitates...  (1774), do rele-
vante historiador médico C. G. Gruner. A relação de
obras do século XIX compreende raridades, em torno
principalmente das técnicas de representação iconográ-

ficas. O processo de criação das ilustrações científicas era
mediado pelos grandes artistas e anatomistas da época,
atingindo no final desse século o apuro técnico e descri-
tivo exigido pela ciência.6,7 Nesse contexto, destacam-se
as obras Monographie des dermatoses ou précis théori-
que et pratique des maladies de la peau (1822), de J.-L.
Alibert (Figura 1);5 Traité des maladies du cuir chevelu...
(1850), de P.-L.A. Cazenave, e Traité complet des mala-
dies vénériennes. Clinique iconographique de l’Hôpital
des vénériens... (1862), de P. Ricord. No início do século
XX, a fotografia possibilitou o rigor na visualização das
lesões cutâneas. Destaca-se aqui o trabalho de C. Lailler,
denominado Leçons cliniques sur les teignes, faites a
l’hôpital Saint-Louis (1878). O autor utilizou fotografias
em sépia no registro das dermatoses (Figura 2).8 Contudo,
o uso da fotografia não anulou a importância das técni-
cas do desenho científico. Nesse sentido, destaca-se a
obra Traité pratique et théorique de la lèpre (1886), de
A. Cullerier, em que se encontram ilustrações científicas
muito belas que representavam de forma acurada as der-
matoses (Figura 3).9

Outro conjunto documental importante é aquele
atribuído aos autores de vanguarda, do qual se destacam
as obras de F. Hebra, Traité des maladies de la peau
(1872); P.G. Unna e colaboradores, Internationaler Atlas
seltener Hautkrankheiten (1881); L.A.J. Brocq,
Traitement des maladies de la peau, avec un abrégé de
la symptomatologie, du diagnostic et de l'étiologie des
dermatoses (1898); e J. A. Fournier, De l'ataxie locomo-
trice d'origine syphilitique (tabes spécifique). Leçons cli-
niques professées à l'Hôpital Saint-Louis (1882).  

A dermatologia brasileira fez-se representar nesse

Fonte: Alibert JLM5 Fonte:Lailler C8
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FIGURA 3:
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acervo por intermédio de Fernando Terra, Francisco
Eduardo Rabello, Oscar da Silva Araújo, Emilio Ribas,
Werneck Machado, Adolpho Lindemberg, Nelson de
Souza Campos e Heráclides de Souza Araújo, do
Instituto Oswaldo Cruz.

Contudo, doenças como a sífilis e a hanseníase
ainda configuram grande problema de saúde pública. A
sífilis, principal doença sexualmente transmissível (DST)
depois da Aids, é considerada prioridade pelo Ministério
da Saúde. Com relação à hanseníase, a detecção de casos
novos permanece alta em muitos países, o Brasil entre
eles. 

Nesse contexto, a Biblioteca Professor Francisco
Eduardo Rabello possui acervo histórico de grande
importância para a história da dermatologia moderna,
com destaque para doenças como a sífilis e a hansenía-
se. A consulta ao setor de obras raras é permitida
mediante agendamento prévio e só no local, atendendo
aos pesquisadores da SBD e as instituições de pesquisa e
ensino do país.                                                          �

Fonte: Cullerier A9
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